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II EMENTA 

Produção/compreensão do Conhecimento Histórico (Objetividade e subjetividade). A História e a 

Pesquisa Histórica. Os passos da pesquisa: métodos, técnicas e problemáticas. As fontes como 

construção histórica. O Projeto de Pesquisa em História como construção contínua. A relação 

dialética pesquisa/teoria. A relação historiador e os fatos históricos. O historiador e o diálogo com as 

fontes históricas. Produção de texto científico. 

III OBJETIVOS 

Possibilitar a construção do conhecimento histórico, compreendendo as etapas da pesquisa histórica, 

seus pressupostos teóricos e metodológicos para que os graduandos possam construir as bases de 

elaboração de unia proposta de projeto de pesquisa. 

IV CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

1. A História e a Pesquisa Histórica. 

1 1. Pressupostos teóricos metodológicos da pesquisa em História 

.2. As fontes como construção histórica 

1.31. os passos da pesquisa: métodos, técnicas e problemáticas. 

2. Discussão bibliográfica 

2.1. !\ relação dialética pesquisa/teoria 

2.2. A relação historiador e os fatos históricos. 

2.3. O historiador e o diálogo com as fontes históricas. 

3. O) discurso narrativo 

4. Elaboraçào do projeto de pesquisa 

Programa Geral do Curso/Disciplina e o documento que explicita o papel de cada uimponenle curricular no contesto geral da 

t.srnlaçao proposta no Projeto Pedagógico de Curso, e define a ação pedagógica do professor e do discente. Além disso, t' obrigatória a 
iuilrega aio o término do semestre precedente, do Programa Geral do Curso/Disciplina, pelo professor, para aprovação pelo Núcleo 

F'aruturantt'/Nt)F do Curso, bem com,' para a apresentação, discussão e disponibilização aos alunos no primeiro dia de aula 
do .u'tnestri.' letivo. 
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VIII CRONOGRAMA 

1arço  
Dia 23/03: Apresentação do Plano de curso. 

Dia 303: 	NELON, Déa R. O historiador e a cultura Popular: História de classe ou história do 
O Programa Geral do Curso/Disciplina t o documento que explicita o papel de cada componente curricular no contexto geral da 

formação prOpo..ia no l'rojelo Pedagogico de Curso, e define a ação pedagógica do professor e do discente. Além disso, é obrigatória a 
entrega até o término do semestre precedente, do Programa Geral do Curso/Disciplina, pelo professor, para aprovação pelo Nicko 
íhiç,'ntt. Fstruturante/NDE do Curso, bem como para a apresentação, discussão e disponibilização aos alunos no primeiro dia de aula 
do semestre letivo 



v1L4.  AI 
Presi  rj  Me do NDE 

Dia 13/07: Seminário: apresentação do projeto de pesquisa (Tema, problemática de pesquisa, 
objetivos. justificativa, metodologia - 15 pontos) 

Dia 20/07: data disponibilizada para eventual recuperação (avaliação 50 pontos) 

Dia 27/07: Evento acadêmico 

• Dois encontros serão repostos do seguinte modo: Texto das intenções de Temas de Pesquisa 
e relatório de filme. 

IX OUTRAS OBSERVAÇÕES 

• É necessária a leitura da bibliografia indicada e participação nas discussões propostas no 

decorrer da disciplina. 

• Não será aceita a entrega de trabalhos e Projeto de Pesquisa ou apresentação de seminário 

após a data estipulada. 

Aprovado pelo Núcleo Docente Estruturante em 18/04/2017 
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O Progtama Geral do Curso/Disciplina o o documento que explicita o papei de cada componente curricular no contexto geral da 

formação proposta no Projeto Pedagógico de Curso, e define a ação pedagógica do professor e do discente. Além disso, é obrigatória a 

entrega até o termino do semestre precedente, do Programa Geral do Curso/Disciplina, pelo professor, para aprovação pelo Núcleo 

Docente Estruiuranti/NDE do Curso, bem como para a apresentação, discussão e disponibilização aos alunos no primeiro dia de aula 

do 'cmestri letivo. 


